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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Relatório da Avaliação Institucional da Faculdade de Administração e Economia de São João da Boa Vista foi elaborado em 13 de dezembro de 1999, pela Comissão de Especialistas constituída pelos Professores Doutores Peter Spink – FGV – e Maria da Glória Gohn – UNICAMP. Esta é a primeira avaliação desta Instituição.

1.2 APRECIAÇÃO
Cabe nesta apreciação destacar aspectos que foram objeto do relatório dos Especialistas, os quais analisaram os documentos institucionais e realizaram visita à Instituição, para proceder a uma análise balizada pela situação concreta verificável.

A . A Instituição

1 Situação Legal e Dados Gerais

Criada como uma autarquia por decreto municipal em 25-09-1961, foi autorizada a funcionar por decreto estadual em 1965. Seus três principais cursos foram reconhecidos respectivamente em 1971 (Ciências Econômicas), 1978 (Administração) e 1978 (Ciências Contábeis). Recentemente foram adicionados os cursos de Comunicação Social (habilitação em Jornalismo e Publicidade e Propaganda) e Educação Física; ambos autorizados a funcionar em 1998. Os primeiros três cursos funcionam em regime noturno e os dois novos com opções de diurno e noturno.

O número total de vagas oferecidas, os candidatos inscritos no processo seletivo e número de alunos matriculados é apresentado na tabela 1.

Tabela 1: Número de vagas, inscrições no processo seletivo e número de alunos matriculados no 1º Ano

Curso
Vagas oferecidas
Candidatos inscritos no processo seletivo
Alunos matriculados (*) no primeiro ano

Ciências Econômicas
80 - noturno
19
17

Administração
100 - noturno
161
124

Ciências Contábeis
140 - noturno
64
60

Com. Social Jornalismo
25 – diurno

25 - noturno
104
104 total

Com. Social Publicidade e Propaganda
25 – diurno

25 - noturno
167


Educação Física
50 – diurno

50 - noturno
194
116

(*) inclui alunos em dependência para certas matérias.

Durante os últimos anos o número de alunos inscritos no Curso de Ciências Econômicas vem decaindo, entretanto a Faculdade pretende manter o curso durante o futuro próximo. Conforme pode ser visto na tabela 1, nos demais cursos há uma demanda razoável especialmente nos dois cursos novos e na Administração.

A Faculdade teve uma avaliação recente pelo MEC com nota C pela visita de Especialista e nas três aplicações do “provão” para Administração teve nota D, D, e sem conceito, respectivamente. Tornou-se claro na visita dos Especialistas, que a direção buscou nestes últimos dois anos inverter a tendência de declínio que a Faculdade demonstrava e está investindo de maneira constante e séria na sua recuperação. Este processo também é apoiado pela política de desenvolvimento municipal que busca dar à cidade e ao município um perfil mais destacado na área de educação. A retirada das instalações da Delegacia Regional de Ensino que ocupavam uma ala inteira da Faculdade está permitindo uma ampliação de espaço para salas de estudo, biblioteca e para os professores e a reforma geral dos prédios que está sendo feita no momento trará à Faculdade um novo aspecto e clima educacional. A Faculdade é financeiramente saudável, podendo oferecer um salário adequado aos novos docentes que estão sendo contratados e que desejam se dedicar mais à Faculdade e está investindo na titulação dos docentes atuais através de apoio para cursos de mestrado e doutorado. A Faculdade conta com dois regimes de trabalho, um anterior e parte de um plano geral da Prefeitura com a denominação “estatutário” e um regime implantado recentemente de contratação de acordo com a CLT. O primeiro se encontra em extinção, não podendo haver mais contratações deste tipo nas Secretarias e Autarquias Municipais, e a segunda está em fase de efetiva implantação via concurso e efetivação. Como resultado, os dados apresentados no relatório da Faculdade não traduzem adequadamente a situação atual, que é mais favorável do que pode aparecer. A posição geral dos 50 docentes que compõe seu corpo docente (nos dois regimes de trabalho) é demonstrada na tabela 2.

Tabela 2: Titulação Docente
Titulação
Estatutário (regime anterior)
CLT (regime atual em fase de implantação)

Doutores
-
1

Doutorandos
-
5

Mestres
6
6

Mestrandos
10
5

Especialistas
7
9

Graduados
-
1

Total
23
27

Em geral o parecer da dupla de Especialistas é favorável e também encorajador em relação ao progresso obtido e os planos futuros. Certos pontos foram discutidos com a direção e estes são mencionados nos itens relevantes.

2 Estrutura administrativa e acadêmica

A Faculdade mantém relações cordiais com a Prefeitura, elaborando inclusive uma série de atividades de apoio local, mas há independência em relação a sua linha de atuação acadêmica e de sua administração financeira. A Faculdade é financeiramente independente da Prefeitura, não recebendo nenhuma verba para seu custeio. O Diretor é escolhido pelo Prefeito a partir de lista tríplice elaborada pela Congregação. A sua Congregação é composta do Diretor, Vice-Diretor, Secretário Geral, 25 professores eleitos pelos seus pares, três alunos escolhidos pelas representações e pelos 5 coordenadores de curso. O Tribunal de Contas do Estado é o órgão de fiscalização e controle da entidade. Seu orçamento anual passa pela aprovação da Câmara Municipal de São João da Boa Vista.

Mesmo havendo uma organização por Departamentos, a estrutura acadêmica operacional é mais assentada no papel de coordenador de curso permitindo assim, um melhor acompanhamento de cada atividade. Os coordenadores são designados pelo Diretor dentre os docentes autorizados pelo Conselho Estadual de Educação, “ad referendum” da Congregação e tem mandato por dois anos, sendo permitido a recondução. O Diretor, os coordenadores de curso e chefes de departamento se reúnem junto com os representantes docentes no Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE – espaço de deliberação de normas, políticas, pareceres e outras deliberações acadêmicas.

A estrutura administrativa é adequada às exigências e as dependências administrativas foram bem organizadas como também quadros de avisos e outras formas de informação. A sua competência em planejamento e gestão é demonstrado pelo bom uso de fundos e da capacidade da Faculdade em usar bem seus fundos na recuperação de seus prédios, na compra de equipamentos e na manutenção de um programa de bolsas. Ver Tabela 3:

Tabela 3: Número de bolsas oferecidas

Valor da Bolsa
Número de bolsas

100%
16

50%
3

40%
4

30%
8

25%
2

20%
13

15%
16

10%
81

A dupla de Especialistas discutiu com a Direção da Faculdade a vantagem de criar um fórum consultivo onde secretários municipais, líderes da comunidade, das igrejas, empresários, sindicatos e representantes de outras organizações locais da sociedade civil possam se encontrar com a equipe da Faculdade para discutir e dar conselhos sobre seus planos de uma inserção mais ativa no âmbito local, assim como para planejarem sobre os rumos da entidade. Destacou-se que se trata de uma entidade pública e que deve acolher a participação de setores da sociedade civil organizada.

3 Relações com a comunidade

Esta área se encontra em expansão tanto de forma ativa a partir da criação de serviços, como também passiva a partir do uso das instalações para vários cursos de habilitação. Há inúmeras parcerias para treinamento, o uso do laboratório de informática e Internet para preenchimento de Imposto de Renda e da declaração de Isento, um número significativo de convênios para estágio e a cessão de salas e seu auditório para um número grande de entidades da sociedade civil. Seu Instituto de Pesquisas Econômicas produz dados sobre o custo de vida e de várias outras variações de produtos e está sendo implantado um Instituto de Pesquisas Sociais com o intuito de focalizar melhor trabalhos de âmbito social. Na área de cursos de especialização lato sensu e extensão, a Faculdade conta com o apoio de Professores da Universidade de São Paulo, assim permitindo oferecer uma alternativa de aperfeiçoamento local para empresários e técnicos da região.

4 Sistema de auto-avaliação

A Faculdade está elaborando seus instrumentos de auto-avaliação, mas talvez o mais útil seja a qualidade das monografias de conclusão de curso, uma tradição na área de Economia que agora está sendo adotada nos demais. Indicadores de matérias e disciplinas incluem o monitoramento de reprovações e é saudável perceber que reprovações existem e que os professores não hesitam em indicar falhas onde estas existem. Taxas de evasão depois do primeiro ano são relativamente baixas, entretanto poucos alunos se formaram em Administração em 1998 por causa de dependências.

5 Adequação da planta

Adequada, especialmente levando em consideração a área nova que vai ser utilizada, permitindo inclusive uma ampliação da biblioteca. Há espaço também para uma área esportiva e planos para construir um novo campus.

B . Os cursos oferecidos
1 Corpo docente

Há claros planos para uma trajetória ascendente nesta área. Em termos de estabilidade, os Cursos de Educação Física e Comunicação Social foram instalados em 1999, portanto, sem possibilidade ainda de computar a estabilidade. Nos Cursos de Economia, Administração e Contabilidade, há professores dos diversos departamentos envolvidos em um, dois ou três cursos – dependendo da área disciplinar. Algumas matérias são comuns. Entretanto, fazendo o cálculo por curso, conforme os dados apresentados pela Faculdade os valores são 66% (Ciências Econômicas) 61% (Administração) e 65% (Ciências Contábeis).

Foi possível averiguar que, enquanto 26 professores (incluindo os dois regimes) são somente envolvidos com aulas, os demais 19 tem outras atividades incluindo monitoria, organização de estágios, supervisão e pesquisa, além de sua formação. Espera-se que haja uma tendência de aumentar o envolvimento de professores fora da sala de aula, assim dando maior densidade à experiência acadêmica.

A produção científica é baixa, entretanto o processo de titulação docente deverá melhorar este quesito nos próximos anos. A Faculdade planeja uma Revista e pretende exigir uma produção docente a partir de pesquisas realizadas. Com uma melhoria na titulação docente também a Faculdade estará em condições de aprofundar atividades de iniciação científica. Competência em orientação foi demonstrada na análise de uma seleção das monografias de conclusão de curso, em geral de um nível entre adequado e bom.

Esta parte foi enfatizada pela dupla de Especialistas, levando em consideração a necessidade de criar estímulos para que professores com titulação permaneçam na Faculdade, especialmente quando as possibilidades de ensino são limitadas a cursos de graduação e de especialização. Também foi mencionada a necessidade de escolher com mais rigor as Universidades onde o corpo docente está buscando titulação, especialmente para evitar cursos que dificilmente serão credenciados pela CAPES. A introdução de atividades acadêmicas diurnas nos cursos de Economia, Administração e Contabilidade foram também recomendadas – talvez durante alguns meio períodos por semana ou durante um dia. As três recomendações podem contribuir para as possibilidades de uma atuação docente em tempo integral, que talvez seja o maior desafio da Faculdade nos próximos anos. Segundo os Especialistas, a transição para uma Faculdade, ou Centro Universitário de ótica comunitária, de excelente nível acadêmico, voltado às preocupações da região em suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, capaz de atrair e manter um corpo docente de primeira, é perfeitamente viável como um cenário a ser atingido.

2 Organização técnico-pedagógica dos cursos

O Curso de Administração tem uma orientação técnica, cobrindo todas as áreas da matéria. Há uma ênfase nas matérias quantitativas e nas matérias funcionais que garante uma competência básica para uma atuação neste campo. Reflete bem as exigências do currículo mínimo. As áreas sociais são menos presentes, especialmente as matérias que podem permitir uma compreensão melhor da história e política brasileira e os desafios da atualidade. Não há seminários ou outras atividades onde os alunos possam elaborar seus próprios pensamentos em debate crítico com colegas. A habilitação em Comércio Exterior segue o mesmo padrão, sendo competente nos aspectos técnicos mas ausente na compreensão mais ampla dos processos políticos, sociais e econômicos da regionalização e da globalização.

As práticas de avaliação são adequadas, usando provas semestrais e provas finais, entretanto não há menção de atividades de avaliação durante o semestre para permitir aos alunos averiguar seu desempenho.

A bibliografia utilizada é mais para o mínimo do que para o compreensivo e de área para área há diferenças na atualidade das matérias. Chama atenção à ausência de referências para artigos e para pesquisas brasileiras no campo da Administração e para livros cujas posturas são mais críticas. Igualmente as ementas são, em geral, bastante rudimentar e sem uma explicação mais detalhada do que é pretendido.

O programa de estágio está bem organizado e a Faculdade conta com uma série de convênios e ligações com empresas e organizações na região. Há também uma “empresa júnior” que participa de um projeto de formação de jovens empreendedores em parceria com SEBRAE. Uma estrutura para trabalhos de iniciação científica também já existe.

Na área de Contabilidade as mesmas observações sobre uma orientação mais técnica e sem um embasamento social e filosófico sobre o contexto mais amplo. As instruções sobre a monografia de conclusão de curso também são muito mais voltados à apresentação formal – e bastante discutível em certos aspectos – do que a parte substantiva do trabalho. No caso do Curso de Economia, há de se indagar sobre seu futuro, dado aos números decrescentes de alunos. Aqui é recomendado uma visita específica de um Especialista da área de Economia para discutir as ações pretendidas. Cabe mencionar que a direção da Faculdade é consciente do problema de demanda nesta área e, no mesmo tempo tem garantido aos alunos que ingressaram recentemente que o curso será mantido para eles até seu final, com todas as matérias e as atividades normais.

A Faculdade também mantém cursos de especialização lato sensu por mais de 10 anos na área de gestão empresarial. Aqui, buscando melhorar o serviço oferecido às empresas e organizações da região, foi escolhido um novo coordenador em tempo parcial da USP e um corpo docente de professores da USP e PUC-SP. O curso é de 360 horas, conforme a legislação, e é dado em módulos de 30 horas, aos sábados em turmas de 20 alunos. Inclui também a elaboração de uma monografia.

3 Instalações e equipamentos indispensáveis à execução do currículo

A biblioteca atual é de pequena escala, mas muito bem organizada, o que demonstra a competência e envolvimento de seus profissionais. Há atualmente 12.000 volumes de livros, 7.000 periódicos e planos para mudar as instalações físicas para uma área muito mais ampla que permitirá também a ampliação de seu acervo. A dupla de Especialistas discutiu com a equipe da biblioteca a necessidade de ampliar a parte dedicada a revistas e periódicos brasileiros, contendo relatos de pesquisa feita no Brasil em diversas áreas de relevância para os cursos da Faculdade. A direção informou que a Faculdade tem verba disponível para este fim e a ampliação do acervo em número e densidade é algo a ser monitorado nas próximas visitas.

As instalações de informática também estão bem organizadas em duas redes, uma acadêmica e uma administrativa. Há acesso a Internet de todos os pontos e “e-mail” para os professores. Atualmente há uma sala, ou laboratório, de informática com 20 terminais e uma outra está sendo implantada com mais 20 terminais. A FAE tem uma página própria (www.fae.br). Tanto a biblioteca quanto o laboratório de informática são abertos de manhã, tarde e à noite durante a semana, como também no sábado durante o dia, assim permitindo bastante acesso pelos alunos.

4 Corpo discente

O corpo discente, na sua maioria oriundo da região, em geral é jovem, com idade máxima de 25 anos quando da formatura. No regimento consta a participação de três alunos na Congregação da Faculdade. Não foi possível discutir com membros do centro acadêmico mas por outro lado, os indícios são de um envolvimento razoável e de uma preocupação pela diretoria em ampliar os meios de lazer disponíveis.

O tamanho médio das turmas por sala de aula é de 50 a 80 alunos. Entretanto, este número varia segundo cada curso. Assim, o Curso de Administração ofereceu em 1999, 100 vagas e conta atualmente com 94 alunos matriculados; o de Contábeis ofereceu 140 vagas, teve 64 inscritos e selecionou 60. Já o de Economia, ofereceu 80 vagas, teve só 19 inscritos, selecionou 17, e conta atualmente com apenas 08 alunos. Como há várias disciplinas em comum na Administração e na Economia, neste caso as turmas têm aulas juntas.

Considerações Finais

Em geral, segundo os Especialistas, a impressão causada foi positiva e há uma clara intenção de fazer da oportunidade que a Faculdade apresenta, algo que traga uma contribuição efetiva para a região.

Recomenda-se que o reposicionamento da Faculdade e sua transição a um novo patamar de competência seja acompanhado a cada dois anos durante os próximos seis anos, tempo suficiente para averiguar se os planos discutidos se materializarão e também uma maior atenção aos itens pesquisa, participação em congressos e eventos científicos e publicação científica dos professores. Considera-se como fundamental a implantação efetiva da Revista que já está planejada, enquanto um espaço de divulgação de conhecimentos produzidos na área e estímulo à produção dos docentes da própria Instituição.

2. CONCLUSÃO
Em face da análise feita, considera-se que o desempenho institucional da Faculdade de Administração e Economia de São João da Boa Vista vem apresentando progressivas melhorias, recomendando-se as providências abaixo anotadas para a melhoria da qualidade do ensino oferecido:

· estímulo para que os docentes busquem titulação em Universidade que tenha mestrado e doutorado credenciados pela CAPES;

· estímulo para que os professores participem de congressos, eventos científicos e publiquem em revistas especializadas;

· atenção especial para a demanda do Curso de Ciências Econômicas;

· implantação de um fórum consultivo com a participação de docentes, alunos e lideranças da comunidade.

É necessário que a Faculdade priorize suas ações no sentido de atender a essas recomendações, encaminhando a este Conselho, no prazo de trinta dias, a contar da data da ciência deste Parecer, projeto de melhoria da qualidade institucional com a especificação dos prazos para sua progressiva implantação, o qual será examinado pela Câmara de Educação Superior e servirá de subsídio para a próxima avaliação.

São Paulo, 12 de abril de 2000.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Heraldo Marelim Vianna, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 26 de abril de 2000.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                  Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de maio de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente

Publicado no DOE em 12/5/2000                      Seção I                   Página 28.
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